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Apresentação


			“A palavra proferida 
no tempo certo é 
como frutas de ouro 
incrustadas numa 
escultura de prata.”


			Provérbios 25:11 


			O estóico Epicteto ensinava que o aperfeiçoamento do nosso discurso é um dos “princípios básicos de um programa espiritual autêntico”. A etimologia é a ciência que estuda a origem e a evolução das palavras; linguagem é o meio pelo qual comunicamos nossas ideias e sentimentos. Podem ser empregados signos diversos, sinais, para se comunicar, entre eles, as palavras. Michel Leiris dizia com ironia que “uma aberração monstruosa faz crer aos homens que a linguagem nasceu para facilitar suas relações mútuas.”1 Não obstante as imprecisões inerentes à linguagem, é por ela que se aquilatam os valores que moldam a ética e as significações do real, das crenças e signos de nossa cultura. Hassam G. Rakim com esse livro logrou êxito em se aprofundar  sobre alguns problemas da comunicação falada à luz do que grandes pensadores da educação e da filosofia contribuíram  acerca dos benefícios do silêncio, do ouvir, do escutar, e do cuidado com as palavras ditas. 


			O mais antigo estudo sobre a linguagem do mundo Ocidental é a obra Crátilo, de Platão. Ali o filósofo envereda-se pelas investigações etimológicas, e constata uma relação entre o deus Hermes2 e o ato de falar. É, afinal, através da fala que ele se faz mensageiro, blefador, ludibriador, comerciante, hermeneuta. E a hermenêutica é um dos bens da fala. 


			A fala, no entanto, é falha, dúbia: exige interpretação. Daí Homero caracterizar a artificiosidade da fala como hermética. Eis que de cada fala podemos conceber uma dupla natureza, tanto verdadeira quanto falsa. Ela pode sinalizar qualquer coisa. “Assim, o verdadeiro nela é suave, divino e sobe para morar com os deuses. O falso, por sua vez, desce para a maioria dos humanos, rude e bodejado.”3 


			Diz o Talmude que “a palavra dita é como uma abelha: tem mel e ferrão.” Essa natureza dual traduz ao mesmo tempo a beleza e os riscos da hermenêutica, à medida em que as distorções e múltiplas formas de interpretar um texto podem levar ao esvaziamento de sentido das palavras, como interpretações contra legem da lei, ao niilismo, entre outros paradoxos. Como observa Kaufmann, “se seguirmos demasiado a analogia, tudo se torna idêntico; se a evitarmos, tudo se dissemina até ao infinito.”4


			As palavras são definitivamente cruciais para a transmissão de informações, pensamentos. Carl Sagan observa como os livros podem carregar o que há dentro da mente de uma pessoa, mesmo que essa pessoa esteja morta há um milênio, “unindo pessoas que nunca se conheceram, cidadãos de épocas diferentes, os livros quebram as fronteiras do tempo, os livros são a prova de que os humanos são capazes de realizar algo mágico.” 


			No entanto, são as palavras também a origem de conflitos, desentendimentos, e divisões. 


			Este livro busca analisar em forma de ensaio alguns problemas atinentes à comunicação falada, à conversação, entre as pessoas. As novas tecnologias como o email, e os aplicativos de mensagens, estão em boa parte substituindo parte de nossa comunicação falada. As pessoas estão se encontrando menos e, talvez, falando menos, à medida em que adiantam parte do objeto de sua comunicação através das mensagens digitais, cada vez mais fáceis e presentes em nosso dia a dia. No final, as linguagens corporal, falada e escrita compõem um todo para permitir a comunicação entre as pessoas. Esperamos expor nesse livro algumas ideias e soluções para enriquecer a comunicação falada, e esperamos que ajude o leitor em sua vida profissional, em reuniões e almoços de negócios, e na vida pessoal, tornando mais felizes seus almoços de domingo e ceias natalinas: tudo à luz do que ensinava o filósofo Epicteto: “se for preciso, mantenha-se sobretudo em silêncio ou fale com moderação.”


			O editor. 
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